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 ATENÇÃO: ESSA DISCIPLINA NÃO SERÁ OFERECIDA.

Ementa Seminário organizado a partir de um foco temático ou a partir dos assuntos/temas de investigação dos

alunos inscritos, proposto e conduzido por docentes - de preferência mais de um - e, organizado em conjunto

com os alunos, aos quais caberá, sob supervisão dos professores, a organização logística do evento, proposição

de temas, formato e apresentação dos trabalhos.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 30

Docentes

Mario Alberto De Santana

Critério de Avaliação

Participação ativa em aula e reflexão escrita final, em formato de artigo acadêmico (10 a 16 págs.) que relacione

o conteúdo da disciplina (ou parte dele) com o projeto do(a) pesquisador(a).
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Conteúdo

O curso busca mapear as características da produção de conhecimento através da pesquisa criativa em Artes

da Cena e da pesquisa científica na área de Artes. Para isso, refletiremos sobre os pressupostos

epistemológicos que guiam e ratificam a credibilidade do conhecimento acadêmico na área das ciências

humanas, assim como sobre sua pertinência, ou não, quando exercitados objetivamente/subjetivamente nas

investigações de objetos ou práticas criativas específicas das Artes. O eixo norteador do estudo visa o instável

equilíbrio entre as condutas investigativas amparadas por procedimentos analíticos coerentes e as necessárias

vias criativas que o discurso expositivo sobre os fenômenos artísticos necessitam para serem considerados

como conhecimento com credibilidade científica.

Metodologia

Aulas em formato de debate aberto sobre textos selecionados a partir do campo teórico e conceitual

apresentado na bibliografia da disciplina; aulas de exposição, discussão e análise de projetos individuais,

previamente lidos por todos e, em algumas aulas, palestras de artistas e/ou pesquisadores das Artes da Cena e

convidados.

Observação


